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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, 1º de setembro de 2022
edição 1.149

Bom dia, *|FNAME|*!
A edição 1.149 do iNFRAEnergia está sendo enviada por esta plataforma hoje (2) devido a um problema causado pela plataforma de envio de e-mails. O mesmo conteúdo foi enviado em formato PDF na quinta-feira (1°) aos clientes cadastrados no aplicativo de mensagem. Pedimos desculpas pelo imprevisto e estamos trabalhando para evitar que o problema se repita. Agência iNFRA
Nesta edição do iNFRAEnergia: MP 1.118 | Análise | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

GOVERNO CONCORDOU COM A APROVAÇÃO DA MP 1.118, MAS NÃO OPINOU SOBRE EMENDAS, DIZ RELATOR 

Alexandre Leoratti e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O relator da MP (Medida Provisória) 1.118/2022, deputado Danilo Forte (União-CE), disse que o governo se isentou de emitir opinião sobre as emendas acatadas em seu relatório, cujo texto foi aprovado nesta quarta-feira (31) pelo plenário da Câmara. A matéria agora segue para apreciação do Senado, que pode votá-la hoje (1º).
“O governo se isentou de emitir opinião em relação a essa questão . No acordo que foi feito conosco, o governo não se posicionou. Ficou de aprofundar os estudos e, depois de votado, cabe a ele vetar ou não, e, posteriormente, cabe a nós analisarmos o veto ou não”, disse Danilo Forte à Agência iNFRA.
Aumento tarifário
Sobre críticas de parte do setor a respeito da possibilidade de aumento tarifário com as emendas aprovadas na MP, o deputado avaliou que o texto final não terá impacto negativo para o consumidor.
“Não tem mais nada que eleva tarifa na MP. O que as associações estavam preocupadas era sobre a questão do mercado livre, que ficou para o PL 414/21, ou seja, como ficam os consumidores tradicionais, sem acesso ao mercado livre e que ficariam com uma sobrecarga com relação à mudança dos novos consumidores. Mas no meu entendimento teremos que discutir essa questão da tarifa. Caso isso não seja feito, nunca teremos mercado livre. Vai ter uma hora que precisaremos decidir como será a transferência dessa conta, porque não podemos deixar a CDE só para quem é do mercado cativo”, afirmou. 
Função do Congresso
Segundo ele, os pontos da MP foram discutidos com o governo e com técnicos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). O deputado afirmou que fazer política pública e legislar é função do Congresso Nacional. "A ANEEL tem o papel de normatizar e fiscalizar”, afirmou.
 
Emendas
A aprovação do texto da MP na Câmara manteve a emenda que trata do sinal locacional de transmissão, o que beneficia as usinas renováveis do Nordeste, mas traz custos ao consumidor de transporte dessa energia. O parecer aprovado também manteve a emenda que amplia o prazo para as outorgas da “corrida do ouro”, sobre subsídios para renováveis no uso do fio. Segundo Forte, a questão do sinal locacional é uma “briga equivocada” que pune os investimentos novos no Nordeste. 
Uma outra emenda na MP tratava sobre a abertura do mercado. Um dispositivo permitia aos consumidores com carga maior que 500 kW optar pelo fornecedor da energia elétrica a partir de 2023, mas foi retirado pelo relator após um acordo com o presidente da Câmara e com as lideranças partidárias. 
O deputado Lafayette de Andrada (Republicanos-MG) disse à Agência iNFRA que precisou apresentar um destaque para suprimir esse trecho da abertura do mercado a partir de 2023 depois de acordo feito em plenário, "porque o tema é complexo e precisa ser analisado com outros pontos que estão no PL 414/21". 
PL 414/2021
Danilo Forte disse que acredita em ambiente político favorável para a aprovação do PL 414/2021, que trata da modernização do setor de energia. Isso porque o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), disse nesta quarta-feira que o projeto será pautado no mês de outubro.
A fala de Lira ocorreu durante a votação dos destaques da medida provisória. “O 414, eu lhe prometo, que vem para a pauta com texto ou sem texto em outubro”, disse o presidente da Câmara.
Críticas
As emendas apresentadas na MP na madrugada desta quarta foram criticadas por diversas associações do setor. A Abradee, associação que representa as concessionárias de distribuição de energia, soltou um comunicado criticando os pontos e defendeu que, caso aprovadas, provocarão o aumento das tarifas.
“A Abradee e todo o setor elétrico foram surpreendidos pela inclusão na MP 1.118/22 (que tem como objetivo tratar de créditos tributários de combustíveis e ICMS), de temas relacionados ao setor elétrico sem que tenha existido uma discussão com todos os setores interessados, em especial com os consumidores, que serão os mais impactados pelo aumento das tarifas de energia elétrica, pelas inserções realizadas”, defendeu a associação. 
A Abrace (Associação Brasileira dos Grandes Consumidores de Energia e Consumidores Livres) calculou que os dispositivos aprovados na MP, como o maior tempo para as outorgas na “corrida de ouro”, e o sinal locacional terão impacto de R$ 8 bilhões ao ano para os consumidores.
“Isso causa uma insegurança para o setor. Não tivemos tempo nem de ligar para os deputados. São pontos que foram levados ao plenário sem discussão. O resultado é esse impacto bilionário mais os impostos que os consumidores terão que pagar para beneficiar algumas geradoras”, afirmou Paulo Pedrosa, presidente da Abrace. Ele também defendeu que a abertura de mercado deve ser discutida e regulada no âmbito do Ministério de Minas e Energia.
Segundo Eduardo Sattamini, diretor-presidente e de Relações com Investidores da Engie Brasil Energia, os trechos que permaneceram na MP desequilibram o setor.
“Apesar de alguns jabutis terem caído antes da votação, os que permaneceram têm relevante impacto, criando ainda mais subsídios e nova ingerência no setor elétrico. O texto aprovado altera o racional das tarifas de transmissão, rasgando a lógica econômica e de uso do sistema. Como efeito do artigo terceiro, teremos uma conta ainda mais alta para o consumidor de energia. Além disso, alonga subsídios, desnecessários, por mais alguns anos em detrimento da competitividade da indústria e dos consumidores”, afirmou.
Por outro lado, a Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia) defendeu a emenda colocada no relatório preliminar da MP que tratava sobre a abertura do mercado de energia.  
“Nesse sentido, ao tomar conhecimento do relatório preliminar da MP 1.118/2022, de autoria do deputado federal Danilo Forte, a Abraceel tem visão favorável à proposta do parlamentar de incluir em lei um marco temporal para a abertura do mercado em alta tensão em 2024, como prevê a CP (Consulta Pública) 131/2022, na medida em que não há impactos negativos ao mercado cativo”, diz a associação. 
A CP 131/2022 mencionada pela Abraceel foi divulgada pelo Ministério de Minas e Energia no dia 26 de julho e propõe que todos os consumidores atendidos em alta tensão possam optar pela compra de energia elétrica de qualquer supridor a partir de 1º janeiro de 2024.
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ANÁLISE: CONGRESSO ASSUME CADA VEZ MAIS O PROTAGONISMO NAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE ENERGIA

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Mais uma vez, em menos de dois anos, o Congresso e parlamentares ocupam um espaço institucional que deveria ser relegado a uma instituição do setor elétrico, conforme as diretrizes legais estabelecidas pelo marco regulatório, colocando em xeque a governança.
Em 2021, o Congresso e o Senado, para autorizar a capitalização da Eletrobras, incluíram uma emenda que impôs a contratação de 8 GW (gigawatts) de térmicas a gás natural com inflexibilidade de 70%, sendo que parte começará a ser contratada em leilão em 30 de setembro. Os parlamentares se tornaram planejadores do setor elétrico, papel ocupado desde 2004 pela EPE (Empresa de Pesquisa Energética).
Em um cenário considerando as térmicas da Eletrobras, a sobreoferta de energia elétrica, medida em percentual de garantia física em relação à demanda para os próximos dez anos, mantém-se acima de 20% de 2022 a 2030, atingindo 20% em 2030, segundo estimativas da PSR apresentadas em junho.
Nesta quarta-feira (31), sem discussão com o setor, o Congresso mais uma vez exerceu o protagonismo. Desta vez, a partir de uma MP (medida provisória), cuja essência era tratar de combustíveis. “Vamos ver se passa no Senado, porque em teoria a inclusão desses textos seria inconstitucional por não ter nada a ver com a matéria de tributação sobre combustível”, diz um empresário.
Anunciada há cerca de dez dias, a MP foi divulgada na noite de terça-feira (30) a empresários, que passaram a madrugada debruçados no documento vazado. Na manhã da quarta-feira, a Câmara dos Deputados aprovou o texto-base da MP 1.118, mantendo emenda que trata sobre sinal locacional de transmissão e amplia prazo para as outorgas da "corrida do ouro".
Transmissão e renováveis 
O sinal locacional da transmissão tem rendido divergências entre usinas solares e, principalmente, eólicas com a agência reguladora, a ANEEL, que por exemplo eliminou, recentemente, a estabilização da TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão) e discute mudanças no fator locacional da TUST.
No primeiro caso, há liminar de usinas eólicas contra a decisão que tem impacto sobre projetos em andamento. Os empreendimentos passaram a ganhar uma incerteza a mais na hora de fechar a conta, prejudicando até financiamento. Não houve regra de transição. As tarifas, na regra anterior, ficavam estabilizadas por dez ciclos tarifários.
No segundo caso, a ANEEL lançou em 2021 a Consulta Pública 39, que trata de mudanças no fator locacional. Ela se arrasta há mais de um ano e concluiu sua terceira etapa na segunda-feira (29).
Empresas de energia renovável com muitos projetos no Nordeste temem que haja perda de competitividade com as regras propostas. Alegam que haverá alta de tarifas e transferência de renda do Nordeste para o Sudeste. A medida também preocupa grandes players por poder interferir em projetos já existentes e operacionais.
"Corrida do ouro"
Outra emenda relevante da MP 1.118 trata da corrida de ouro das renováveis. No relatório, o deputado Danilo Forte (União-CE) propõe prazo adicional de 24 meses para a entrada em operação dos empreendimentos que aportarem garantias de fiel cumprimento compatíveis com a respectiva potência do parque gerador e da data de entrada em operação.
Não há alteração de prazo para novas outorgas, mas somente alteração de prazo para conclusão dos empreendimentos já enquadrados. A extensão de prazo é vista por alguns empresários e por alguns advogados como uma alternativa de resolução para evitar a judicialização. Mesmo que a MP não prospere, a ideia foi lançada.
O setor elétrico tem discutido muito a neutralidade tecnológica. Deve começar a debater a neutralidade parlamentar. O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), a EPE e a ANEEL foram criados para cumprir papéis. Ao exercer protagonismo, o Congresso cria ainda mais incertezas e indica que os custos da expansão poderão ser mais elevados.
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Sem expediente - Portaria 7.870/2022 do Ministério da Economia estabelece, em caráter excepcional, que em 6 de setembro não haverá expediente para as unidades administrativas dos órgãos e das entidades da administração pública federal localizadas na Esplanada nos Ministérios, por razões de segurança.
Importação de n-butanol - Circular 42/2022, da Secretaria de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais, do Ministério da Economia, inicia a revisão do direito antidumping aplicado às importações brasileiras de n-butanol.
Importação de energia - Portaria 682/GM/MME do Ministério de Minas e Energia autoriza a Comerc Comercializadora de Energia Elétrica Ltda a importar e exportar energia da Argentina e do Uruguai.
 
Reidi - Portarias 1.610/SPE/MME até 1.617/SPE/MME, do Ministério de Minas e Energia, aprovam o enquadramento no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura de projetos de diversas empresas.
Taquari-Antas negado - Despacho 2.297/2022 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) decide não conceder prazo adicional para entrega de estudos de inventário hidrelétrico do rio Taquari-Antas (RS), pedido pela Focus Energia Ltda, e revoga o registro para elaborar os referidos estudos.
TFSEE - Despacho 2.380/2022 da ANEEL fixa a taxa de fiscalização de serviços de energia elétrica a agentes de distribuição com atualização tarifária em agosto.
Bandeira verde - Despacho 2.398/2022 da ANEEL fixa bandeira tarifária verde para setembro para consumidores no SIN (Sistema Interligado Nacional).
DMR - Despacho 2.392/2022 homologa a Diferença Mensal de Receita apurada na aplicação da Tarifa Social de Energia Elétrica e os recursos da Conta de Desenvolvimento Energético a serem repassados às distribuidoras pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
Liberadas - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação nos municípios de Frutal (MG), Morro do Chapéu (BA), São João do Rio do Peixe (PB), Várzea de Palma (MG) e Várzea Nova (BA).
MME 1 - Frederico Bedran Oliveira foi exonerado do cargo de diretor do Departamento de Geologia e Produção Mineral, da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, do Ministério de Minas e Energia. Acesse o ato aqui.
 
MME 2 - Jonathan de Mello Rodrigues Mariano foi nomeado para exercer o cargo de diretor de Programa do ministro de Minas e Energia.
MME 3 - Florisvaldo Justino Machado Gonçalves foi nomeado para exercer o cargo em comissão de assessor do ministro de Minas e Energia.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia cumpre agenda em Foz do Iguaçu (PR) pela manhã. Às 8h30, realiza gravação de vídeo para o G20 Energia 2024. Às 10h, participa de reunião ordinária do conselho de administração de Itaipu. À tarde, participa de reunião governamental com a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para assuntos institucionais, às 17h30, em seu gabinete em Brasília (DF). Às 18h30, realiza despachos internos.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (1º) até o fechamento desta edição.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa da abertura da 10ª Feira do Empreendedor do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), evento fechado à imprensa, no Centro de Convenções Expo Mag, Rio de Janeiro (RJ), às 10h; e do Fórum Instituto Unidos Brasil, no Clube Monte Líbano, em São Paulo (SP), às 15h30.
Reunião ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza, às 14h, reunião ordinária de diretoria. A pauta está disponível neste link.
 
Congresso: mobilidade elétrica - Será realizado, a partir das 9h, o C-MOVE – Congresso da Mobilidade e Veículos Elétricos. O evento será realizado no Expo Center Norte, em São Paulo, até sexta-feira (2), simultaneamente ao VE Latino Americano – Salão da Mobilidade Elétrica. Acesse a programação completa neste link.
 
Portos como hubs de energia - O Núcleo de Energia do Cebri (Centro Brasileiro de Relações Internacionais) realiza, às 11h, o webinar "Portos como hubs de energia". Participam do evento Monica Swanson (Porto de Rotterdam), Flavio Rodrigues (Shell), Alessandra Grangeiro (Porto do Pecém), entre outros. A transmissão será neste link.
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Consumo de energia - O consumo de energia elétrica no Brasil totalizou 41.160 GWh (gigawatts-hora) em julho, uma alta de 2,5% em relação ao mesmo mês de 2021. O maior crescimento foi da classe comercial (+8,4%), seguido pela industrial (+1,3%) e a classe residencial (+2,5%). Segundo dados da Resenha Mensal, divulgada pela EPE (Empresa de Pesquisa Energética), no período, o mercado livre apresentou crescimento de 5,7%, enquanto o consumo cativo caiu 0,4%.
 
Redução na conta - O Ministério de Minas e Energia atualizou para 6,5%, em média, a redução esperada na conta de luz com a nova base de cálculo do ICMS ( Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços). Os estados ainda precisam regulamentar a lei e retirar da base de cálculo os custos com serviços de transmissão, de distribuição e de encargos setoriais de energia elétrica. Detalhes neste link.
 
CCJC - A CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania), da Câmara dos Deputados, aprovou o PL (Projeto de Lei) 892/2015, que cria a Classe Rural por Autogestão para fins de cálculo e cobrança de tarifa de energia elétrica; e o PL 6.325/2016 que cria um incentivo para produção de energia renovável em propriedades agrícolas.
 
Painel Dinâmico - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) publicou, nesta quarta-feira (31), o Painel Dinâmico da Agenda Regulatória, uma ferramenta interativa que permite consultar as informações das ações que compõem o planejamento regulatório da ANP, para o período 2022-2023. Acesse neste link.
 
Anuário estatístico - A ANP publicou, nesta quarta-feira (31), a versão em inglês das tabelas e gráficos do Anuário Estatístico, com uma síntese das principais informações da evolução do setor de petróleo, gás natural e biocombustíveis no Brasil em 2021. Os dados em português já haviam sido divulgados pela agência em junho. Acesse neste link.
 
Remuneração de acionistas - A Petrobras informou, em comunicado nesta quarta-feira (31), que iniciou o pagamento da primeira parcela da remuneração aos acionistas, aprovada por seu conselho de administração em julho. O valor bruto distribuído corresponde a dividendos e juros sobre capital próprio de R$ 3,36 por ação ordinária e preferencial em circulação.
 
Memorando de entendimento - A Neoenergia firmou, nesta quarta-feira (31), um memorando de entendimento com o governo do Rio Grande do Sul para o desenvolvimento de hidrogênio verde e geração eólica offshore. A companhia está desenvolvendo estudos para a geração eólica em alto-mar no litoral gaúcho, o Parque Águas Claras. O memorando tem vigência de três anos.
 
Eletropostos - A Movida, Nissan, Zletric e SIM firmaram parceria para o desenvolvimento da Rota Sul, uma rota de eletropostos com carregadores rápidos para carros elétricos interligando a região Sul do país. Serão instalados, no primeiro momento, nove pontos com carregadores.
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Câmara prorroga prazo para empresa concluir projetos renováveis
Prorrogação pegou o setor elétrico de surpresa e foi criticada por associações do segmento. (Valor)
______________________________
BNDES cria fundo garantidor voltado à eficiência energética
A instituição aportou R$ 40 milhões doados pelo Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica, destinado a incentivar o uso racional de eletricidade. (Valor)
______________________________
Tecnogera vai unir mercado livre e geradores de energia
Clientes poderão contratar eletricidade e segurança energética. (Valor)
______________________________
Consumo de gás de cozinha cai no 1º semestre e é o pior em nove anos
Venda de botijões teve queda de 4,5% mesmo com a criação do Auxílio Gás. (Folha de S.Paulo – Painel)
______________________________
Produtora de combustíveis Copape é autuada por sonegação de mais de R$ 1 bi
A autuação aconteceu após uma série de investigações para elucidar uma disputa fiscal envolvendo sonegação de ICMS. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
As novas baixas do petróleo
Aperto monetário, guerra na Ucrânia e crise energética estão entre os fatores que explicam a queda das cotações. (Estadão – Celso Ming)
______________________________
Quaest: Lula tem 44% contra 32% de Bolsonaro no 1º turno
Na simulação de segundo turno, petista tem 51%, contra 37% do atual presidente. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Rússia corta gás e agrava crise de energia na Europa
A Gazprom anunciou o fechamento do Nord Stream 1 citando a necessidade de manutenção da única estação de compressão em funcionamento. (Valor, Estadão, O Globo)
______________________________
Fábricas na Alemanha interrompem produção para lidar com alta dos preços de energia
Aumento nos preços de energia é causado pelos constantes cortes de fornecimento de gás natural da Rússia. (Valor)
______________________________
Franceses ficarão até 2h por dia sem luz em caso de racionamento, diz premiê
Élisabeth Borne disse que a situação ocorre devido à guerra da Ucrânia e ao desligamento planejado de cerca de metade dos 56 reatores nucleares do país para manutenção. (Valor)
______________________________
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